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da gestão do Prefeito Albari Guimarães
Usa governo que se torno» benesiérito e admirado mercê, de suas grandiosas realizações

de

sr.
Urbanos,
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as reaoas jlesfs

RIO, 18 (A. N.) — Cohfor

de itlíião
liôuve também ata-, Cor°nel Comandante.

VIAJOU PARA LÍSBOA roviáriOs do sul da Itália,

0 povo ata foosto a abolir
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Os fynuicnôrlog diptomáti-

Rua Dr. Colares. 364
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mesmos
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Reflexo dessa estima, desse
prestigio e dessa admiração é
o fato de haverem todas as as­
sociações de classe, na grata

■ '■>

o JQMAL DOS
ÍWCS rmâ!3

bo mw

, Õ secretário de -Estado nor-
te-amt ricaho teve ocaàif.o de

; licnlar iguahnente a atnísfe
sa cooperação entte o Pra.I c
os Estedos UnidOs.

general Euriío Gáspar
ministro da Gurfrra dó
visitou hoje o sr. Frahn.
secretário da Marinhj

DOS CAMPOS.
ap^axlmctttb, -'li

acredita-se
pouco d-se-
as suas pro-

habitantes da Itália. Revelou-
se que ontem â noite a radio
de Palermo leu um boletim
noticioi.o, destinado tos italia­
nos.

ás claras que a Alemanha es,à
disposta u negccirr a paz e
que o povo germânico ;-e aclm
pr|oata‘do pera abolir o ssu
atual regime, em favor dr a*
guma outra forma de goverr.o,

O saneamento
E

cutro na Praça Bernardo Gar-
cez. A reconstrução do Paço
Municipal. O aparelhamento

n.crescenfam
completaram,

dirigiam em

1 aviões “Mosqu‘tos”
LONDRES, 18 <U.F.) — A»

ESTOCOLMO, 18 (Ü.P.j ~
Pela primeira véz o. jornais
alemães j ublicam, hoje, o no­
ticiário sobre as pesadas per­
das entre mortos e retidos ale

‘ mães, na Rússia.

I E comenta o “Die Tas":."Al
; tos oficiais italianos declara
ram que a Italia já não se

i encontra em condições de cotl
tinuar na guerra e que o povu
está cansado da luta”,

O ér<-
o do paftido fascista,
“■> Farinácci encoti-

Alemamifl, orgánl-

Q. G. ALIÂDÒ ha Argélia.
18 íU.P.) — O alto copiando
aliado comunicou o sdjuinte:
“Ante-ontem e na noite de oh
tem, nesses forças ítérahs ccn
tinuaram em seus ataqües
contra a retaguarda inimiga.
Ceças e bomba”deiro3 destrui­
ram 9 embarcações pequenas
no estreito dc Messina, dani­
ficando outras tantas.

Foram também "tacadas as
estradas situadas nas praias

Ida península italiana. Bem-
bardeirOs médios, i scoltados

Üfk
Noticias chegadas da

-nálcam qim destaca-
,un

empre-
aê-
de-

LONDRES, 18 (U. P.) — A
ernis ora de Palermo, na Si*
cilia, está sendo utilizada pe-
las Nações Unidas, prra trans-

1 missões em italiano, para os

NOVA YORK, là (U. P
•Urgente) — Em uma íraními?
rção captada pela BBC simu’-

'taneamênlê com ã queda da Si-
cilia, um. comentarista da emls
õ:‘a de Berlim indicou qupai

o atual res(i?ne

nossos negócios publi-
K ; a Jfc!

'‘Ponta Grossa, Estado
Paraná, em 18 de agosto
1943. Do Comandante do
R. I. Ao Sr. Diretor do «DIÁ­
RIO DOS CAMPOS. Assunto,
Assunção de Contando.

I — Coraunico-vos haver, (as­
sumido, a 16 do correnfe, a.
Comando des(e Regimento,
onde me encontrareis solicito
n-o que interessar ao serviça
publico e no vosso em parti­
cular.

(a) Alfredo Luna, Tenentfh

deli Hull.
Falando aos jornalistas, o

general Dutra renovou à Sa-
tisfaçãò com que visitava \s
Esfados Unidos e as excelen­
tes impres- es que ; ecebeu das
autoridades norte-americanas
com as quais ae avistou

“Fiquei fortemente mpres
tíionado — acrescentou o mi'
nisiro da Guerra —- com u?

• r< feréncias feitas pelo secre-
;. tf.rio Ccrdell Hui', ao presi­

dente Gcjulio Vargas."

aOKSÀDO DIRETOR BE
divisão ao e. p.

RIO, 18 (A. Nh — o presi­
dente da Republica assinou
decreto nomeando o sr. Ei.eas
Machado de Assis para o car­
go de dlretcr da Divisão d»
Departamento de Imprensa 3

ropaganda (D.I.P.-, vago cm
virtude da nomeação òo cap.
tão Amllcar Dutra de Menu-

“Mosi-
uevamente

Durahte es-

PREFEITO ALBARI
GViMARAEB

EM
ÍSQ6

ao sudoésie de
Kharkov

MOSCOU, 18 (U.P.) — Ur­
gente — As ultimas informa­
ções da Ukrania, dizem que
os rua os desorganizaram com
pletamente as defesas alemãs,
em Kharkov,
batalha de vários
consequência desta
reconquistada toda
situada ao sudoéste
kov, onde os russos consoli­
daram o flanco esquerdo.

deral, e pelo qual tanto
baleu. O prédio da Caixa-Eco-
nômica Federal, cuja constru­
ção encontrou no honrado
Prefeito o .seu grande anima­
dor. O Palace Hotel Franze,
propriedade da Sociedade de

da

depois de uma
dias. Em
ação foi

a região
de Khar-

Pelos operários italia-
------r.» na indus-

guerra natzlsf».

'quais eram ahteriormênte
fiadas aos deslgcamentos

1 lianas, mas,
estes se mostram

■ ja os de destruir
prias Instalações.

j Os despachos
. que os «leniães
1 a tarefa esc c,.t
trem para Rema. Acredita-se BerFm, atacada pelos
que os hítleristar estão nce
lerando 0 mnxlmo. do transi­
to em direção aós centros de
ecmunicgções de Roma e opiria Reais Forças Aéreas atacaram
•se que não tpretendem resis- intensameute, na noite de on-
tir no sul da península.

Albari Guimarães de-
desse preite, levado

se ' a iniciativa de promover gran­
diosa manifestação publica em
homenagem ao benemérito geo-
tor
cos.

(tiferos em favor de Ponta
Grossa.

Mercê deles, a magestesa
Princeza dos Campos se alin-
dou, se expandiu, ise engran­
deceu. Na verdade, benemérita
em todos os sentidos tem sido
a gestão notável do sr. Alba­
ri Guimarães.

Vejamô-la num relanço. Ai
está o Instituto Pssteur. O
Corpo de Bombeiros O Aero-
Porto, cuia con trução toca o
seu término. A Praça João
Pessoa, magnífico logradouro,
outrora um amontoado de ca ■
sebres A Praça Barão do Rio
Branco, ainda mais bela, mai»r
e meis atraente, com a sua
fonte luminosa, com o seu EU-
ditorium. . O Grupo Estíolaf
General Osorio. O Grupo Es­
colar Prof. Colarec. O Grupo
Escolar Amãlio Pinheiro. Dois
parques infantis; um na Pra­
ça Barão do Rio Branco, 0

Embaixada Britanica desla ça- f ‘
pitai contirmou a nntici,-. de nhol ofereceu a sir Samue’ um
que 0 embaixador dp Gr?.-. 1 de eus aviões para a viagem.

Bretanha na Espanha, sir S ( 1 mp.s será utilizado 0 aparribò

attsqis
m?!àr 1

tran-cemjência se empresta
ainda á reunião, quando é
certo que na próximá semana
sir Samue) Hóare seguirá pa­
ra Londres, afim de prestar
informações 90 governo ';r*Uí-'

BB-

UMA MISSÃO miIANA
ViSÍSBO KESeCIAÇfiES DE PAZ

ZURICW. 18 (Ú. P. * Urgen- portif.
te > —- Partiu Cem destuto u 1
Lisboa uma mi são diplbmáti. '
ca italiana, afim dé realizai
negaciFções de pax com a Grã-
Bretanha.

Esta noticia vem de ser dl-
ívuJgadu pelo, jornal “Die Taa"

que reproduz um despacho da
fronteira itMianà.

Acrescenta alçda a informa­
ção que 0 Vaticano teve a ifil
ciativa dessa missão, que há
oito dias estava prorta para

D versos objetivas at;
cados.

C mmfèfro recebeu, ôrte«b na ÉmbaMa
s^eira. o® jorol^ías aswteaitàô

WASHINGTON, 18 (U. P .
— O
Dutra,
Bra il,
Knox
d^s Estados Unidos.

Erh segliida, o genetal Dut^a
rc dirigiu ao Departamento de :ne divulgam os jornais o ge
Estado, onde manteve Uma en ncral Dutra receberá e-ta noi-
trevista com o secretário CTt- 1 (o. na Embaixada Brasileira

nos Estados Unidots, os repre­
sentantes da imprensa, qt-.e
aguardam com grande esnec-
tativa a sua palavra, dado,
como se espera, que da visita
do titular brasileiro resulte o
desenvolvimento de uma sétie
de acontecimentos de impei--
tancia mundial.

Fontes autorizadas infor
mam que o general Dutra tra­
tará com as altas autoridade!1

uiorte-americanas todos ,os de­
talhe; para a mais eficiente
Colaboração das Forças Arni.i
das do Brasil e Estados Uni­
dos, pois as Forças Brasileiras
deverão participar da inva'ão
de. Europa, na investida total
aliada contra b continente.

CfiüA VEZ MAiS 0
?0VG DOS EE. Uü. VAI

jWO «SHd-^SA-
«TE 0 BRASIL CO­

OPERA PARA 0 ES­
FORÇO BELíCO”

Washington, 18 <u. p>.
T- G vice-presidente dos Esfa-
tlQ.<> Unidás, sr. Henry Walla-

fez ^'’íe UIna declaração
•hemerativa ao primeiro ani-

^rsário da entrada do Brasil
n" guerra.
,^'sse n estadista ncrie-ame.

«g aniversário nos
t_erf'Cl' 0 profundo, prazer do
.'zer ehegar á nosaa §r,mclt

dc sul o nosso agradecí-
j/ *t> Pelos seus melhorej

■'v!ços, tanto militares come
'tonômlcc».”

vez. tháls e mais. 0. -tn (jOg Êg{atjf)g Unidos Vai
du^Uidendo quanto esplên-

O Brasil coopera
fiai ° ,0Ilri?e*mento de mate
. s estratégicos, especialmen-

,^ra 0 e forço bélico.”
viu '.B1Çn votos Para nué os ,
tianLUt"S que nos têm unido!
,L5uerra nos aproximem
íu' a ma.’s estreilamente nos

8 Purvindouros da paz/’

ZURICH, 18 (U, '?)
foi ainda reiniciado o traba­
lho nas fabricas semi-deWrui-
das de M;lãa.

O jornll “Die Táf
que continua o trabalho de

-------— __ ------- , — remoção de escombros, sob os
efeméride, manifestado ao pre 'quais estão se encontrando
claro governador da cidade gs c-ntenaí, áe mortos.
suas jubilosas manifestações 1 Revelou ainda o mesmo in-
E’-o, tàmbém, o fato de haver ' formente que Turim e Geno-
o honrado Prefeito sido pro-1 va foram tão defüfiicadas pe-
curado por urap comissão dc I ias bombas aliadas, que fica-
pv-.stantes cidadãos, que tomou (ram írreconheclvetia.

das estradrs muntripais.
Matadouro Municipal. O calça­
mento de inúmeras vias pu
blicas, dentre as quais há que
serem d st&cadas a av. Er­
nesto Vilela, no bairro de No­
va Rússia, a av. Vise. Mnuá.
que liga ,-i cidade ao bairro de
Oficinas, e a av. Carlos Ca­
valcanti, que a liga a Uvara-
nas O Grupo Escolar do Bair­
ro de Olaria, cuja construção
está iniciada.
das finanças municipais.
muitas outras obras publicas,
tedas elas refletindo a opero­
sidade de um espirito idealis­
ta, nebre c patriótico.

Os benefícios que 0 ilustre
edil há emprestado <m pról do ■
cngrandeeiinento da cidade es- :
tendem-se, porém, aií-, do? '
limites des negócios públicos 1
municipa's. Ai está o prédio >
dos Correios c Telégrafos. I
construído pelo governo fe-

M GMMMTANtiâ Ü4 ESPãMM
MADRID, 18 (U. P.) A co>n O rmnnral FA„»n < - - , .. • , l. .. . ... . ’’ generai rianco. 1 impòrtancia, dados os

Sabe-se que o governo espa-«acontecimentos. E tante

na frente oriental.
Várias divisões nazistas mo

torizadas, em Kharkov foram
lançadas á luta com poderosa
cobertura aérea.

Ainda paralisadas as de eomuelenç-os'do Coítrovl-
iabricas boMtar&a^j“ ,c®£

Ivíu-Efe que explodiram múi-
1 ifs bombas na zona dos ob-

Nâo jetlvoá.
qués <ios bomb&rdetros contra
aá vias 6 pontes ferroviárias

. do 1 ul da Itália. Nossos ca-
afirmau Ç‘lS efetupram vôos de reeo-

nhecimctici ofensivo, sabre a
mesma zona, "‘"cende trens è
veículos inlplgos. V<a-Stn cati
sados grandes - danos durante
0 aiaque efetuado rr.ntra Mar
telha, ontem na zona de I -

• três, Etube e í-fllcn. sendo
destruidoi nuft.et-osoa aviões

(qua «,o fcheohtravam esti eio-
t n?dos. Môsst bembírdeiros
atsefram ha ncite pessoda as

tem, 0 importante centro de
investigações de Pcenemunde,
8 96 quilômetros ãu céste de
Sttentih.

Informações autorlzndas in­
dicam qtiB as bombas cãuSa»
ram grandes danos em Fec-
ncmtinde, onde ficaram tolal-
mfente dcslruldan as instala­
ções germnnicaS.

Revelou-se também que os
1 <. ildos bombardeir.iE
quitos” atacaram
a capital alemã.
Sés ataques, Ois britânicos per­
deram 41 tviões.

| Nove anes fez ontem qué
se acha na curul prefeitura!
de Ponta Grossa o ilustre e
honrado homem puolico que é do Corpo de Bombeiros.'A re-
Albari Guimarães. Quasi dois ! niodelaçâo da Praça Floriano

j lusfros de trabalhos porfiados. j Peixoto. O Depósito de Infla-
■ de trabalhos pinguemenle fru- 1 mavei:,. O encascalhaniénlo * .

O *

Ii - ^-^filíNAL. — TRANSFUSÃO DE SAN-
X COM APARELHAGEM MODERNA PA11A A

nn* ESPFCTA LTDADE11a ?fCAS no WOMAGO — FJGADO — VIAS BI-

’AR5ER — PASTOS K MOLÉSTIAS DAS SENHOR iS
-«IFTCIO MARQUES CONSULTAAl5« Eng. Sehambw 5J

O
! clinou
1 certamente pela sua modéstia

■ e alegando, entre outras coi-
• sai, a situação atual, que mo
biiisa todas as energias • to-

. das as atenções em favor do.i
esforços de guerra do Brasil

I Mas póde o int igne homem
publico estar certo de que Pon- i
ta Grossa não desiste de lhe
prestar a homenagem de que
ele se faz merecedor. Ela
atendendo 0 seu apelo, não no
faz através da projetada ma­
nifestação publica, de.duração
efêmera, posto que destinada
a afirmar perenai; sentimentos

( Fá-lo, todavia, de maneira
permanente, e por igual elo-
quente, através dos sorrisos de

í seus pequenos colegiais, aque»
! les mesmos que frequentam
os educandário; construídos

1 fá-lo pelos louvores dos hu-
i mildes trabalhadores, que agb-.i
ra têm nos logradouros o lu«.
gar preferido para, o lazer que
retempera as forças; fá-11
a trave» das manifestações ine­
quívocas das
presBfies de
agradecida,

E DIÁRIO
com

1 faz intérprete dessa homenS
gem.

c.l* • * 1 **« ***• \J xaa ca * X '
sado, tem nt>vo comando, que ,

, recaiu na pessoa dc Cel. Al j
; fredo Luna, há pouco chega-
■ do a Ponta Grossa.
I E’ ,com sincera satisfação
' que noticiamos hojp tâ» slgnl-
í ficativo ;>to de posse, dada t
■ importância e consideração

Assumiu aquele pasto o fie. cel. Âiiredo Luna
A importante corporação ml- que go a entre o povo prince-

litar do 13.° Regimento de In- - sino, o disciplinado regimento
fantaria, derde o dia 16 p. pas- ’ aqui sediado, e também pela

, Ã‘liz escolha do novo cctnan-
; dante, que recaiu em um dos
mais brilhantes militares de
nosso Exérçito. ,0 tenente-co­
ronel Alfredo Luna, cuja vo­
cação para r carreira das ar­
mas é a mais expreadv« jus­
tificação do meritório enca
de que foi investido,

DIÁRIO DOti CAMPOS, sen-
sibílisado pela atenção do ilus­
tre comandante, pelo oRcio d«
íclbutiicaçâo de possr. ontem it
nós dirigido, jem grato ptazef
cm retribuir o oferecitntntd
de préstimoe de que foi alvo,
tanto no que interesr» no ser­
viço publico, com0 á distinta
pessoK do comandante Alttedb
Luna. Paladino das caUses no­
bres e pMtiôtices, 0 hosro jor­
nal sempre tere íuas colunas
abertas par» personalidades
da estirpe do cel. Alfredo LU-
na, cujo valor come militar 4
cidadão, no comando do 13,
R. I., é mais uma glória puíla
Ponta Groa a e o tradicional
regimento tia 5? Região Mííl.
tar. aqui aquartelado.

---------------------- — -------------- n

Â emissora è Pata utifca-

esnlannd?.'-. é 03 caminhos fer zcs para diretor geral dr D.
ÍA« >1^ J.. v p

.Assinaja.. se que Goebbels
está preparan­

do o povo alemão Ipara um

qual é pre idente e foi o pio-
Jneiro. O i^uqrtei General aa I.

1 D. 2. \ cuja ereção teve no
; iluaire lícmem público um
1 dufc iauicrrs preponderantes.

A Escola de 'ir. omnaaures
rtuiaiS, cm favor de cuja cons­
trução tanto e tanti> pugnou.

Ccmo se vê, os benefícios
prestados pelo Prefeito Albari
Guimarães a Ponta Grossa são
notáveis e grandiosos. Ã cida­
de, engalanada. por ele?, en­
contra em muitos deles os ele

1 nientos valiosos que a fazem evidentemente
crescer e a fazem expandir-se.

! Mas não só pelo qua ná feito chóque que será dos maiores
em favor do progresso citadi 'e deci ivos na derrota alemã,

, no se faz o sr. Albari Guína-
1 rães alvo da maior estima i e j
> da maior admiração de toda a
) população. As peregrinas qua-
■ lidades que lhe exornam c

carater de esqól, 0 seu cava ■ '
Iheirismc, a sua rígida proqi-

- da de são, de outra (parte, o
1 Condão que faz nascer tão
■ iargo prestigio e tão acendra-
1 do acatamento, que se voltam

para a sua ilustre personali-
■ dad«. x
I 1 ... -

Njsag cidade. 0 diplo ras brltaríro» admitem que r.
m«ta «prçfç «wfsrriuj^ nwUto »n|r* Fmnw <? «

muel Hoare, seguirá deptas de de propri 'daae da Embaixada
amanhã de avião para La Co­
rtina,

5ci'f.I\ír'':-!6os ó ã
que 03 ______

Ví8tas cbrãs dí
lts /ç5í> õ filhr.hilt&tam pon

I PE-
J LOS HUSSOS

hda a região situada

ftào chega de correr
...... Fanoacc;..

18 <U.F.) —‘ .^tario t
hwT10

viiio-inu, oiSain-
iitaH ’ Utn exército fisckta for
ho.s o pelos «P61-!
trio jUe írabalhâm

de

,:Í)EN NA CONFERÊN­

CIA DE QUEBEC
Ue,it BEC- 18 (U- p- - Vr-
fle e‘ ~~ Chegou a esta cida-

^inislro do Exterior d?
Èdrn re,anha’ sr. Anthonv
tonfj ?Ue vai tomar parte na
lhe /êncií> do Sexfo Conse-

g d.e Guerra,
inlnuj0' assim vírtualmente
if>H)CN°s 08 trabalhos do Con-

/ Sob a suprema direção
fevvh 5idente Frankli;, Roo.
Wiiu.; 6 130 Primeiro minisli'/;

Chuvchill,

k alemães mp/eeníem obras
íe deoidição em Cahtó

^‘Í.3NA- lft (ú- p)

-naicam que destac
ol)'i?C'Ã 'fiemães complett Í--

de demolição e
iirn ylcgém per via

Ikl' T1 d^açèo c Ronia.
<e ae fèagrtlpfirWn.

•KKStSWWX JrxF

m®is i. Ridas ex­
uma população

éoh
itft-
qUé
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ZURICH, 18 (U.P.). — O co

ho-
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DE PONTA GROSSA
T.uJher: «'P1RT1MECT8 BE MmBIUMM

rcs-r.ão

4.452,00Cr$

2,98

5,802,90

PRECISA-SE
3.295,40

ser irra-

GREE-
15-8-43. 60,00

WERTHER.
1250,00 569,10

nmucíos 2 329,90
DE¥Si USAR

268,20

fí.

48,00

11.675,40
SALDO: Cr$ 1.153,86

í dicada aos seus associados. As
I dlansas terão inicio ás 21 ho-
' ras e serão cadeníiadas pelo

8.000,00

8.250,üO25».96

22,08

C.66

16.80 128,00

Cruzada Euca DOMINGO EM DUAS SESSÕES!
risfica à Ca KATHLYN GRAYSON, JOHH CARROLL, PIR8

tedral 145,60
BUS ABBOTT, 108 COSTELOS.a FSRÁ - HO JE e.

E R 0
Programa Brasllei rissima 6,90

0ABSOLUTO!

e
1.148,90

Ènn

322,00 1.621,39

5,80
Cr$

BALANÇO: 11.075,40

(Imp. g c 10 snos)

acontecimentos que empolgam Washington!
par» todo o Para,: .

Luva Perdida, oferece o

téTa,

n .9rom nce,
<X. POSTAL. ?U ■ CIMITIBA

aquela liíida SfUturu? iado

FLUXO-SEO ATI NA————— ----- - - —

corrente,
do Clube

a efeito

ftstival artístico
a cooperação do

41.10
218,00

que
pois

aumentando
mais o in­
do festival

as mani-
no norte
medidas

pelas au

334.5(1
2.85X) 50

121,40

José
sua

resi-

2,90
2,90

50,00
206,00

• tocratieo clube
■ será efetivada
noitada dansante,
pelos esforçados
querido grêmio
Jazz Guarani <

por
de-

1.671.60
1.153.80

•mie; i
ni,c se

6.447,60
122,00

O
c arnigos

por prazo

ur-
mo

da Luz, esposa
M. Batista,., re-
Wcnceslau.
, esposa do sr.

— Ubaldo Gaio, pe soa mui
to relacionada om nossa cida- I
de.

Produção de Alexandre Kor-
da, com MERLE OBERON.

M E 1) I C
Avisa seus clj entes
[jue tstara ausente
indeterminado.

P. Grossa,

DR. DIRCEU ANTUNES
--------  SAMPAIO --------

Alugar uma casa, com
gencia, grande e de estilo
derno, pagando-se bem.

Ofertas pelo fone 308

Mais um
sante será
nos Salões
dedicado
associados.

idenciará as dansas.
PRINCEZA ÍDOS CAMPOS
Sabado este clube levará a,

eleito mais uma de suas vito­
rio as soirées quinzenais, de-

çar um exito sem par. Diálo­
gos, cantos, sapateados, skte-
tch , bailados etc., perfazem o
grandioso programa.

O jazz Guarani, emprestará
seu concurso a festividade de
amanhã no Rena,
desse modo ainda
teresse em torno
dos cruzadinhos.

LONDRES, 13 (U.P.) — Co de atividade para destruir to-
meçou a “Batalha da Italia”.
com cs violentos ataques aé-
rqps aliadci desfechados con­
tra as comunicações ferroviá­
rias e estradas de rc.dagem das
províncias meridionais da Ita-

i nde se quer.
O homem! só

pem-am no amor, po
rmam; o dia cm que

não poderão mais

4*WM

TRICIâ DANE,

primeiro bailado aquatico

ZURICH, 18 (U. P.) — Os
habitantes de Milão Turim e
Gênova, assim como os de to
das a; cidades do norte da Itá
lia, exigiram a destituição
imediata de Badoglio e a ab­
dicação do rei Vittorio Em-
manuele. , -

40,00
144,60

32,60
38,00

não só-

Cí-eseem as r?iamfesfa-
çces mtra Bsdaglio e

c jre5 da IMÍte!

O iclllio mais fascinante d»
(torsos tempos, embelezado pe-
ip MMTUO, com ;a de!lc?««a
ihS;(ia dá iruílca, ê ií’ HílepiW
c •“ Incorapsíavel TCCXfc
euLüii.

Rutherferd, Kent Taylor, Frank Morgan,
Lee Browman 2 Virgíma Gj.y

no filme da Metro

Infc-rm..ções oficiais deixam
entrever que as forças alia­
da; estão desenvolvendo gram

Emprega-se com vantagem.
par? combater as irregulari­
dades das funções periódicas
das senhoras E’ calmante •
regulador dersas funções.

‘ FLUXO-SEDATINA” pelí.
sua comprovada eficácia, 6
muito receitada. Deve »er usa­
da com constaneia.

fluxo-sedatria
Encontra-ne em toda a parte

■ ! s <? < 1-.-.embarque aliado j minio imediato da
na T. dia, efeiuar-se-á a qual Calabria. Ainda
quel momento, de. de que
noldac >s das Nações
receia a maiores referços
riiais abastecimentos.

a fe‘ra em “Sessão
das Moças”

LYDIA

VALORES EM DEPOSITO
Banco Comercial do Paraná
nj dqpósito.
Banco Nacional do Comercio
selos e poms. de cobr. do ti­
tulo n.°
587 — Jadó Ditzel Junior.

Aruninlsiração Municipal
1.9,8.04.4—f) Con èrto
material permanente.
N.° 186 — José Serman.
conserto de pneumáticos do
carrp Ford V8.

SERVIÇOS PÚBLICOS
MUNICIPAIS.

2.18.63.4 — d) Conserte
material permanente.
N.° 186 — José Serman.
vuldanização de cam;ira de
ar do • caminhonete do D. A.
2.7)8.69.4—c) Conserto ma­
terial permanente.
N.° 186 — José Serman.
conserto pneurrhtico do ca­
minhão do Matadouro.

OBRAS E MELHORAMEN- .
TOS PÚBLICOS.

1.4,8.81.4—1—b) SarviçOs
Contratados.
N.° 185 — Ivo José Penteada
de Almeida.
indenização pjreforço des
alicerce; do prédio n" 43 da
Rua Dr. Colares.

ARGEL. 18 (U.P.) — ‘
lerando a ofensiva pesada
rea nesta fase em que se
cia a “Batalha da Ifalia",
mações de bombardeiras e
ças aliadhs atacaram 24
ras per dia as tropas do
xo” que e dispersaram pelaJ
fa>as- da bóta peninsular e
nelas estradas e ferrovisis
sul da linha de retirada.

0 PREC£IT0 D0 DIA
Dejetos e secreções dos que

estão '.'om febre tifoide con­
têm os bacilos causadores da
infecção. O mesma sucede, por
algum tempo, com muitos dos
que st restabeleceram da doen
ça e se mostram de todo sa­
dios. As mãos destes e deque-
les facilmente se poluem nes­
ses dejetos e secreções.

Pelo aperto de mão, o mi­
cróbio pode passar a outras
mãos, possibilitando, assim, ;
a propagação . da doença. Por i
isso, a febre tifoide é chama- ;
da “doença das mãos sujas”, i

Evito o aperto de mão e la-
i ve frequentemente, suai; mãos,

Saber Nãmur, jresidente sobretudo antes de ingerir
■m Castro. [qualquer alimento. SNES.

Nevraltjíô^
Bíohtadas?

Amanhã 6.a feira
Grandioso

no palco, com
Jazz Guarani.

SUCESSO

ialimMe as vias de comunica-
• cões do sul da península, afim
' de preparar a invasão. Na
' opinião des observadores má-

OPERACOES — DOENÇAS
PARTOS — MOLÉSTIAS

URINARIAS
Consultório: Avenida Vicente Machado, 400 (en­

frente á Fannacia Silveira) — Fcr-e- 5-7-5.
Ccpsultas- — das 14 ás 17,30 hora» — Residência:

Pajace Hotel — Fone: 3-3-5.

Inforn-.iaçôes i-procedentes da
Itália salientam que são cada
vez mais violentas
festaçòes populares
da Itália, ape ar das
preventivas tomadas
toridades.

Os manifestantes
mente exigem a saída de Ba- (
doglio e do rei, mas também
assinalam que desejam um go
verno que faça a paz Imedia­
tamente, com as Nações Uni­
das.

MARAJÓ’, PARAÍSO VERDE
Complemento Nacional

0LWIC JCRML, 125

VIOLENTOS ATAQUES AEREGS DESFECHADOS CONTRA 0 TERRiTO^J PE^SyLAR ITALÍ^O. ------- ONDE DE-
. SSIOARCAFAO AS TROPAS ALIADAS.------- INCESSANTE B0MBAR0EI0 AEREO.

0 monumental festival
de amanhã no Re­

nascença
Finalmente será efetivado

amanhã no Cine Teatro Renas
' cença, o esperado festival ar­
tístico, promovido pela Cru­
zada Eucaristica da Catedral.

Um otimo e atraente progra­
ma foi elaborado com capri-

do Clube Guaira, ' cho, devendo o mesmo alcan-
aos seuo inúmeros
O jazz Brasil, ca-

(ou REGULADOR VIEIRA)
\ MULHER EVITARA’ DORES -- ALIVIA AS

CÓLICAS UTERINAS

§aído 'anterior:
Valores em Depsite:

Banco Nacional do Comercio
selos e coms. de cobrs.
Banco Comercial do Paraná
idem, idem.

RECEITA ORDINARIA
TRIBUTARIA.

a) — Impostos:
0—2 Predial Urbano

' 0—3 — Indust. e Profissões
0—9 — Diversões Public»»

b) — Taxas:
1—1 — Predial p. Bombeiros
1—3 — Emolumentos eni Geral
1—5 — Limpeza

Publica *> Part.
1—6 ——— Confr s.

JMelhoramientos
INDUSTRIAL:
3—2 — Agua e Esgotos
Receita Ordinaria:
6—1 — Venda de Terrenas
6—2 — Divida Ativa
6—4 — Multas em Geral
6—7 — Vendas de Placas
Obrigações de Guerra:

nosso recolhimento das quo­
tas descontadas em complemen
to das folhas relativas ao mês
de julho, conforme as novas
instruções recebidas do D.M.
CREDORES DIVERSOS:

Quota de Previdência.

PeiloraldeAnào Pefoteese
no I

GRÊMIO E. I. “REGENTE
FEIJO’”

Avizinha-se o dih em que
serão abertos os salões do aris

Guaira, onde
uma atraente

, organizada
diretores’ do
regentino. O

cadenciará as
dansas, que deverão
diadas pela P.R.J.-2.

CENTRO CÍVICO
NHALGH

Na noite de 28 do
nos luxuosos salões
Guaira, será levada
uma esplendida noitada artis-
tico-musical, organizada pelo
departamento-feminino da pres
tigiosà entidade juvenil prln-
cezina.

O Jazz Guarani animará as
dansas.

CLUBE GUAIRA
animado srirau dan
efetivado cftomingo

FAZEM ANOS HOJE:
A menina:

— Elcni, filha do casal d.
Júdite e sr. José Dal Molim,
residente cm Pato Branco;
Os nwnincs:

— Henrique Federmann,
lhe do sr. Leão Federmann.

— Renato, filho do abalisa-
do clinico residente em San­
to Antonio da Platina, dr. Re­
nato Borges"^ de Macedo.

— Augusto, filho do sr. Jo­
sé fjascimento Kramer.
As cenhorinhas:

— Nene, filha do sr. Augus­
to Ber'-.n.

— Metrià de Lourdei', filha , ., i tt , j— n; ras e serão cadenciadas .. ..do casal Fetena e Dendoro R>, ' . , , •; . ■ „„ T (conjunto do maet tro Albino.beiro, residente em Ivai. 1
O jovem:

— Lazaro, filho do sr.
Ribeiro Sobrinho e de
esposa d. Elvira Ribeiro,
d.i-ntc em Itararé
As senheras:

— d. Maria
do > r. Mmiucl
sidente em S.

— d. Ameli
João Miguel Zanon, residente

’r>m A Rébnuças.
D. Ntiiín Ribeiro Qarta

Ar.iversaria-de hcjie, a pro­
veta educadora D. Neusa Ri­
beiro Carta, elemento de real
projeção no magistério para-
nnrnse.
Os seiihotfs:

— José Cardcso, residente
em Pato Branco.

s
em

Clieica Meiw Cmjica
------- DO —

. DR. DG^IT
DAS SENHORAS

INTERNAS — VIAS

Quer amar uma mulher),
rrocure-a: cuei :er amado.
por ó’.a. despreze-a.

Nunca diga a verdade a uma .
mulher: ela prefere a ilu/ão e

t ira. t
. o am°r mais vale uma
méntira que uma verda-

<lr faei'
.\ . . mor a certeza traz abor

r nf. >:. e a duvida gera
pro.. itimenh-Ab:rrecer é

pressentir é e.-i.erar.
• ' pi ' ; quem espera, e
mio quem esquece.

Nir:. uem i ab

Acredita-se que os aliados maneira.
de embarcarão em vários pon­
tos da costa oriental, meridio
nal e m? zona do golfo de Ta- municado italiano de hoje, in-
rento, afim de garantir o do- ' forma que aviões aliados bom-

zona da ho.rde.aram intensamente Casr
segundo os troviari, na província de Sã­

os ' mesmos informantes o ataque lerno e varias localidades no
Unidas, • ajiado será desfechado por for “ distrito de Nápoles, causando

e ’ ças tão poderosas que não danais importantes e numero-
1 poderá fracaa ar de nenhuma , sa ’ vitimas.

t° mat- permanente.
N.° 186 — José Serman
vulc^nizffcàio de 1 camara
de ar do caminhonete dn
D.O.V.
4.218.89.4 —Il—acI) Pavi-
mentaçáo ruas e Praças.
N.° — 201 — Humberto
Trintin.
execução de 957,04 mts.2 de
calçamento na rua Gal. Car­
neiro.
4.3;8.82.3-—b) Tubos e
Manilhas.
N.° 188 — Irmãos Silveira.
fornec. de 14 manilhas de
30” p!a estrada do Matadouro

OUTROS ENCARGOS;
8.9'8.99.4 — II—-a) Despe.
zm; Imprevistas.
Banco Nacional do Comercio
selos e coms. de cobrs.
Banco Comercial do Paraná
idem, idem.

Ace-
1 1,é‘

ini-
for

Congregação Mariana
O Congregado Mariano deve

•iver critãmcnté e nqma me-
• dida .- i’; mais perfeita
fio que a dos simples fiéis.
Deve p-cis tísinalar-se pela
pieáide.
A Comunhão Geral de '

Dcmingo i
Conforme estabelece o regu-

la:-..cnt'> :la Cc-ngrágação Ma- ]
riara da Catedral, desta cida- i
df. •> jovem; perfenoen
f riui instiluicõo farão

xirro domingo, dia 22,
Ccmunhãi.i Gerei mens

Mista das 7 heras.

Domingo só
em Ma tinée
JEANETTE MAC DONALD

BRIAN THERNE
e GENE RAYMOND

em:

0 AMOR OUE
NÃO MORREU

per que r.m
pode amt L EIfi M TODOS!

O iu<? diz a verdade pe]a pena de um acreditado cli-
ri.cn de Pelotas

Dr Álvaro Druijmnd de Macede, formado i ela Fac ll-
!dade dr Medicina a 'Bahia, etc, etc

Me-m que ha muitos ano.- emprego na minha cl nico o
PE1TCRAL DE ANGICO PELQTENSE quj consiero um me
aicairento heroico em 1doas as enfermidades das viat
piratorias

Pilotas — Dr Álvaro Drumond de Macedo.
Fir.na reconhecido pelo nntano A. E. Ficher.
Licença n “ 511 de 26 de Março de 1906

Vendc-se em toda a par|e.
Deposito e Laboratorio “Peitoral Angico Pí-

lotense — Pelotas.

MUITA MUSICA! MUITA ALEGRIA! MUITAS PIA. í ,
DAS! E QUE GAROTAS!...'l 'T UlLME DA METRO, MA
RAVILHOSAMENTE ENGRAÇADO! ESPETÁCULO
AI.EGRlSSíIMO |QUE VAE DIVERTIR TODA A CI­
DADE. UM SUCESSO LOUCO. E QUE BONITOS
OS NÚMEROS DE EROS VOLUSIA! — COM QUE ;
GRAÇA ELA DANSA “TIPO TICO NO FUBA”’
KATHELYN GRAYSON, a jovem cantora e o barí­
tono JOHN CARROLL, Cantam lindos números e
sãc os heróis do romance de amor. £
Ai o fflme começa a mostrar “girls” e paisagenr bo- s
nltas... Ai então vem EROS VOLUSIA, a grande sen- >
sação! (;
Ye» — (perdão) — sim. EROS, ' a brasileiríssima ?
ExíOS VOLUSIA, que f:.z dois bailados naquele seu
grito eu, só- seu, fçlizmente bem »çu„.

& «OLZ^ÃNN & CIÃ. LTM.
?ONÍ 3-0 4 i ” r;£3|

do amer é
ter !ógi,?a. Amar é sentir
:i’m pp.nszr. Em emer, pen ar
é arnar s.cm lógica...

Todos os conselhos sebre o
timrr são baseados na experi-
encia e nâo na ciência. E co-
p>o cada case de amer é uma
experiencij diversa, todos oo
c-rn-clhos de amer nr.da vsle<jp
senão depois que se deu o fa­
to, e o emor nasceu ou rr.or-
reu Mas. então, per que há
cs que escrevem pensamentos
p máxim,u de amor'? E por
que esses
rèm não
amarem,
pem) r.

FILO! MÃE! AVO’!
TODAS

PNEUS GOODYEAR
Classificado» os elhoreg do mundo. DiatHbuldoro»

2U2

Momentos de emoção. Romance atijavez dos palpitam

AVÓ

RÀ ÓUALOUER DÔ»
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dantes.

campanha

seguinte:
W H 8 t 18 i I i 8 Hí 4 8»

submarinos foram des“Sete

R.A.F.”a
a jorna-

E

en-

M^CALMONA»su­

as marees d8çns

jfaíV'

NEVRALGtAS E REUMATISMO

Expedicionário Brasi-
encontra em bom es-
preperação. E’ mdis-
que nossa mocidbde

para que tai»
possam repetir

poderosas
e infanta-

destrui-
inumeros

Apenas
“eixo”

os ata*

kov, e de toda a ofensiva so
vietica de verão..

BrasHeiros
rallzasfôs

qtíe,
com

aí

A snuaçao da Alemanha na guerra
capazes de atos mais cruéis

sem
litro,
iodo
oito

*1

0 sindicalismo no
Brasil ---------------

sindicalismo consiste em
poderosa estrutura asso-

VioMo ataque desfe­
chado contra um aero

dro de Marselha

compatriotas,
l uma’

é
uma família a

N.)
pu-

çâo de uma mentalidade que
' que se liberta pelo trabalho.
A’ Valorisação intensa do ho­
mem se casa á valori ação ex*

; tensa do trabalho. A carteira
profissional, na estruturação

, estatal do paiz. é uma carta

são missa. Durante o ano passado, I tras grandes cidades alemãs,
nem italianos, cerca de l.bOO eclesiásticos po 1 que n posição geográfica tem

■ wüs bruíilelrQj pwg todo» osllonesez» morreram <jç fome, 0 preservado até WJOJR 4» devas

E
de

vês

Vendiajn o
propala em

do Estado, a
cruzeiros. E entre-

s, gastan
Os que

explora»
con­

da
ele
co-

mundo profissional. Eis ]—
que, nas latitude» bra ileiras,
:r política'do Estado Nacional
se vem cercando, dia a dia
de crescente e inconfundível
prestigio, pelo muito de ver­
dade social -qub encerra, em
demanda de dias menos pesa­
dos para a vida oos que, sem
preferem ia Ou distinções, fa­
zem do trabalho a razão
perior da existcncia.

AGENCIA
PBTIAG - Ê i Ô

as Nações
á , Unidas possam confundir ou-

> alemãs,

MâLZEIER (Cerveja Malte)
SUMO DE FRUTAS — CIVIS — GUARANA’

AGUA TÔNICA.
SAO EXCELENTS PRODUTOS DA

CIA. GERVEJkRSA ADRIATICA S. A

Os brasileiros
afunthram sete
submarinos

LONDRES, Agosto (A.
•— O jornal “Daily Mail”,
blica o

exiperiencias trai; Informações fidedignas sa-
exitus leta- Henfam que os russos conii-

Inuam avançando em toda a
! frente de batalha apesar de
ter a intensidade dos contra-
ataques nakistats aumentado.

| MOSCOU, 18* (U.P.) — As
forças* russas encontram-se ho
je a vir.te quilômetros da
grande fortalesa de Eiryansk,

.situada na junção da frente

ARGEL, 18 (U. P.) — As
‘•Fortalezas Voadoras” descar­
regaram .considlerjavul qufcntil-
dade de bombas sobre 150
aiviões alemães estacionados
em um dos grandes aerodro-
mos de Marselhíat atacado pe-
loz aliados, durante
da passada.

Foram totalmente
dos ou avariados
aparelho» inimigos.
seis aviões de caça do
tentaram interceptar
cantes Duas “Fortalezas Voa­
doras” não regressaram
suas báses.

para ®-se qaminho. Proprietá­
rios de caminhões, que retira­
vam a sua quota de* 150 litros
por mês, acharam modo corna­
do de ganhar dinheiro
trabdihar.
ao que se
o interior
e afé déz
gavam-se á ociosidad
do o dinheiro facil.
adquiriam a gazolina por tão
alto preço eram justamente

j os que preferem o trabalho
I continuo, o labor honesto e
’ dignificante. A faitia de trans­
portes se tornava premente.

I Consumiam a sua quota de
. 15C litrso e, atendendo os in­
sistentes pedidos de comeician
tes do interior, adquiriam
gazolina mesmo por ]*"
maior afim de poderem asse-
BU,ra^. a.S„1Í„n.^?"UFtas.,yÍaã!12!> j çãò~ entre \s clãascã "pa^ronêis

e o proletariado, para garantia
I e conciliação de mutuos inte­

resses. No mundo contempo­
râneo, como sabiamente afir»
mou, certa feita, o Presiden­
te Vargas, o fundamento socio-

ZArr’99 & cia.
RUA CEL. DULCIL1O Ó1P (28 - CAIXA POSTAL

FONE:— 190

JOSE’ HOFFMANN
Seja que o estrangeiro, quan-

o i so não signifique ofensa
;s nossos brios, ;e ponha a
'alçar a valia e os mereci-

lentos daquil.) que a própria
■ ins.Opitavel nostalgia, emd-
■jra indelevelmenfe na alma:
"rfo não está, porém, que o
rrasileiro, filho- embora de
ais na cldcs em outras pla-
as, pretenda ir além da méra

e justificável reverência para
■ que aos avós era sagrado —
refenda dividir o prflprio co­
ação, roubando pai te do tedo
que pertence aó Brasil. As
esdrúxulas atividades em lido
-.ãn repre.-entam sério incon­
veniente apenas pelo prisma
político, como no caso dá luta
entro italianos fascistas e an-
ti - fascá tas, ou como se

na atuação: aqui
tropas de choque
cruz swastica; centra-

frente.
Isto tudo anda longe de si­

gnificar que a" Alemanha não
POr" | se encontre a estas horas vi-

tálmenfe atingida. As incur­
sões aéreas aliadri, têm tido
resultados formidáveis e, nas
•grandes cidades, o exodo
populaã.o civil bem demonstra t
o patvcr que lhe infundem os
bombardeio® britânicos e nor­
te americanos. Hoje, ainda é
possível fugir para as aldeias.
Mas estas cada dia que phssa

’ mais se enchem e seu conges-
, tionamento terá, como corclá-

End. Tetegr.! “Baswial”
Séde: Ponta Grossa

®cp€ndênc!?.S!— Curitiba - Pirai ■ i^ii
Faz todas as op rações bancaras.

deu
das
da
riam cs riftsgnar, interesses do
Brasil, também, no que con­
cerne á formação de nosso
próprio padrão racial.

Não se aiga que ha exagero
cm tal afirmação. Um unico

’ exemplo, dentre os muito» que
hemos notado, servirá para
demonstrar, á saciedaRe, as
graves con.equências advindas
dos conflitos raciais entre nós.
A população de determinado
munifcipio paranaense é noven­
ta por cento alienígena. Ucra-
nianos e polonezes se consti
tuem a maioria- Dois ali há
igrejas para ucranianos e po-
loneze. , há padres para uns a
outros, e há até mesmo igre­
jas distintas. Havia, também,
antes da qampanha nacionali-
zadora que vem vivificando o
paiz, cemitérios separados.
Num deles, o dos ucranianos,
recusaram ectes, certa, feita
fo;,se inumada umai criança
brasilerial (Os dois ntuclíeos
transportaram para o Brasil
os seus costumer, a que vi-
/nham se f. cgando intransi-
gentemente, os seus idiomas e
até mesmo as suas rixas da
velha Europa.

O Estado Nacional, fejiz-
mente, vem cuidando de tor- .
nar bem brasileiro o próprio .
Brasil. Está, o regime de 10 ,
de novembro, expungindo, !
também nesse particular, os j
erros dos governos passados. I
Tempo já era, pois, de se vol- i
tar o devido cuidado para!
es&e problema. E tempo já é, ’
também, de servirem os
timente g de brasilidaide

I dientifeiar, para unir,
i confundir num mesmo
" todos aqi eles que, aqui

ei dos, descendam de pais
; nigenas. De a Liberdade estão des­

pojados os povos dos paizeu
ocupados pcios nazistas. Par*
que s<? tenha uma idéia do que
significa es-a escravize >.à,o,
basta lembrar que as popula
ções foram despojadas do qtie
tinham e que delas se arran­
ca quanto produzem, até o bo

, cado com que deseja cada
quál saciar a própria fqme.

í Ilustrando es: e estado tíe
| coisas, narrou o sr. Paul Van
' Zeeland, afim de dar uma
’ idéia da pobreza a que estão
reduzidos seus c_: . T

'ser tão rara na Bélgica
' agulha de costura que ela
‘ emprestada de
outra...

sen-1
para j
para
ideal
nas*
alie»

Devem rias julgar».
brasileiros, unica-

1 mente brasileiro*, e, si não
; postergam, como não há razão
' para postergar, as glórias dos
paizes de seus ancestrais, de
vem, no entanto, sentir justi-

j ficado orgulho, devem entre-

íi; BEBAE EXCEDA!
pChimarrão “JÚPITER”
• bí-s* «s__ uniu

só pode ser uma: nin-
conhece a «icata capaci-

de resistência dos ale-

&RLIS GU HEU

$esMA

é pa-

RUa BALDUINQ TAQUES N* 95.
A«A POSTAL. 10 — END. TELEGR “JUSTUS"

Penía Grossa -------

4°' do Sul pela Força Aérea Bra- j
) de

Estado do Ar, Sir Archibald
Sinclair.

Estava ele “batizando”, nu­
ma estação da R.A.F. perto

Lulrnicarôss — Poitsus — Àc&ssórios
Materiais, ack/Hos e peç, s p ra GAZOGENIC. Cha

ns pretas e galvanUadis.

O embaixador Ciro de Frei
ias. Vale pronunciou, no pro­
grama “A Marcha da Guerra”

I que ontem foi irradiado pára
solidarie^de se|n? ,odo 0 Brasil> 0 se«ulnte

• aiqiurso:
“Diante do colapso italiano,

pois a queda de Mussolini
no bojo a capitulação, mais
dia menos dia da Itu**a, mui­
ta gente \?e pergunta tjuanto

< tempo ainda durará Hitler no

Ípcder e quanto tempo ainda
a Alemanha resistirá. A res- quanto mais precisarão os alia
posta só pode ser uma: nin- [ ’
guem
dade
mães
que se deve não é apenas con

■’ tinuar na lufa com a me~ma
energia dé hoje, senão ainda i
prccurrir acelerar o ritmo da ■
preparação de homens e de
material para conseguir um
fim mais rápido da guerra. A
■supremácia da>s Nações Uni-
das já é um fato indiscutível,
mas ela ainda precisa ser
maior para aprea ar a queda
do nazismo e, com ele, a der­
rota da Alemanha. Assim,
invés de especular sobre
fraquezas dos germânicos neB
te ou naquele setor, o que e
deve é acreditar que, no de­
sespero, eles serão capazes
de muito» feitos cruéis e que
se precisa estar pooerosamen-
te apercebido parff lhes fazer

Nós lutamos
coisas não se
no futuro. Nos lutamos paia
que não possam pairar sobre
nO.sos filhos os riscos que pai
ram cinda hoje sobre nós e
se repitam os ultrajes de quê,
cjmo aconteceu em 1917 e
1918. estamos a' ser vitimas. O
afundamento do “Bagé" com o

Irol dos desaparecidos não será
< ultima conta do rosário da
lores que anda o Brasil a. de­
safiar.

Mas tudo tende agora a me­
lhorar. Tenhamos fé durante

_> para assegurar nosso impres-.os máus bocrtíos e fortaleza
cindivel abastecimento. Será nos momentos de sofrimento,
com igual espirito de devota-,e a Vitoria raiará”!

ic : os alemães são
0 decurso ds embaixador Ofro de

Fretas Valle ........... .............................

• de àhr t
; Vldos á

0
hoje

: ^tavelmente.
, . Pressão sem
; Gelada, é

a mesma
ur°s °utrosWrçar .

F<iTA GROSSA
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JWtb aj aca TODO 0 ÜRGANISMI»’
f%l(. ^Rncl0. v Baço a Coraç-ão. o Estômago, os Pulmões «

* T,diw Dôre-* Ae Cabeça. Dôree noa Ossos, Reuma-
ti E.*‘9'*‘,r«’ QMrilo. Anemia. Aborto» * <*

**14 «i<rov«i»o >>efo D.b eocao
N. T*,»«)i>*T*t<. <i(, Sifitia eindividuas ituoiis

í transporte de prisioneiros pa­
ra lug&res desconhee.io.os é
um des martirtas impostos ás

' vitima de Hitler. A “eutaná­
sia” lambem entrou como mé­
todo cientifico naquele' c mo.

i As experiencias para a arma
aérea| e para cb esquadrilhas
de submarinos continuam, co­

ser feitas com
prisioneiros de Dachau. Noven
ta e cinco por cento doi resul
tados de tais
zem a menção:
lis”.

Tudo isso depõe contra uma
nação que alteia aos quatro
cantos do mundo a sua “kultu-
ra”. Mas a “kultura” germani
ca é fundamentada no sads-
mo. E não curpreende mais a
ninguém qualquer detalhe he­
diondo das misérias pratica­
das pelo nazismo contra as
suas vitimas.

’ - “CGfôBATE” -
fêate palmado “DIARA” — “ADAUHE”

PRODUTOS FABRICzYDOS E GARANTIDOS POR:
ADALBERTO ARAÚJO & CIA. LIDA.

PONTA GROSSA ----- PAR ANA’ ----- BRASIL.
S't tm >■»?f 11 ui

porque enaltece e dignifica o
iz quv uuu u ijaina homem, em todos o*> quadran-
Significa, de fato, I tes e em todos «s meridianos

ido paiz. Sindicalisar-se á pres
tar e receber solidariedade de

c verifica no cam- nho insano de dominação t ! Completo sorUmerio c
1 o do Drc' ,iv, foi pul Içado ' mundo. Mas o civil alemão só í caminhões e automóveis.

“-'M.xilcgotiSche Blaetter”. | poderá tomar tal atittidê ho i ■

O
criar
ciativa para os que trabalham
Para críticos apressados, a or
ganisação sindical apresenta
feição combativa, quando, em
verdade, seus metqdos se pren
dem á defesa do grupo profis­
sional. Essa defesa reside na
inteira colaboração, entre ca­
pital e trabalho, e destes, har-
moniosainente s i n jtonisadOB,
com o poder publico. E’ que,
na conturbação dramatipa dos

, dias que correm, tecidos e en-
a > tretecidos pela amargura uni-

preço! vej-sai, a fUnçã0 economica do
asse-1 trabalho ce altua na coordena-

tação a que estão condenadas, 'mento que nossos moçes irâò
• Porque, é bom repetir, a Ale- onde forem neçea.arios parà
; manha é dirigida’ de Berlim, assegurar acc brasileiros outrã
i mas seus centros vitais s ao coisa imprf sc|indiviel, aem a
; muitos. Os dá Renania e do uual a vida não merece ser vi
! litoral norte ficaram arraza- ; vida, — para assegurar a Li-
’ do». Agora, é preciso det truir berdede.
o poder dos demais, de todos ——
os demais, para obrigar com

, brevidade os m—-..o-as a capi—
, iulação. Assim, não &e pergun
, te quando a Alemanha cede­
rá. Pergunte-re, isto sim,' de

rança granai, iqr(c domina
com penas severas a:
ções de tcdta a sorte.
traria'. , m o.*-, esferços
ra do Brasil, duma

’ com sua esperteza, faziam
! que o pobre agricultor, o ho­
mem dedicado á lide afanosa
do ertão tivesse de pagar pre

i ços escorchantes pelos generos
i de primeira necessidade.

Assim, a providencia daque-
la ilustre autoridade é mais
do que niorclisadorto
triotica também.

que a solercih. dos outros tor­
nava necessárias.

E isso os levava a elevar
consideravelmente o preço dos í
frefes. Por conseguinte, em ul í
tima analise, eral o nosso ser- •
tanejo,^ o* sos: o pobre ^caboclo i()gtc0 da vida economica re-

ide na solidariedade. A coo-

. A entrevisía de ccnhecid
n<1u trial pentagrossense, o:

publiujda pelo DIARK
. 08 CAMPOS, releva o em
Pcnhc com que, anos atraz
C(rlo.<: alienígenas porfiavan

Pugnar, aqui mesmo, en
‘‘•1 da exaltação de suas pró-

.. Pr^s nacionalidades.
e’es, mais do que o respei-

0 <kvidç> aos interes es etni-
s do Brasil, falava, arrogan-

r a va*dade da própria
6 e o se c i11 g i a m ao
t- nilltecimento dos atributos.

5 Siórias e da çul-
111 de sua gen|e. Não
quedavam nes justo: limites

assinalavam os direitos
st'Un^.í)s da natura! evolução

I P-gráfica de dois novos. Não
<■ -irdavf.m a atitude que ja-
iteHS devêram haver abando-

B Ptr ° ■ C1'JÍ>' tosse a de não
í âe ' 'tlr que a veneraçã<> que
r reslem a teri'a de teus maio-

4eemá> tUa pr6pri:i terra dc
ícr n lab<)rasse contra os es-

. 9ue levavam o objetivo
' o sentido e o vigor de-

4 nossa nacionalidade.
Que ontem se pasnava,
se vê ainda por ai, la-

Com menos
a insolência
verdade, mas
impenitência.

Puzçrtmi-Be a
àio’ar Crn tavor do predomi-
Slrih fronteiras, de seus
o u?°3 raciais. E foi só ante
tos ^ue esscs preconcei-
o0toefc^os annQ'> de conquista,
0 Bni\rain a rePre»entar, qua
le [j/sm Paiz tradicionahncn-
jjd 3eral, poz em prática me-
tinua lendentes a impedir con-
fcijna? embnraçada a sua
Sa° etn«a-

to,, saram em parte os abu-
as eróticas manifestn-

Hy ' Ias ob arroubos raciais
br.Ki,-s^oam do sentimento de
Hes‘ dade a miude scAvêem,
«a, T,de pErie diaqueles liga-
ç#s 10 e -pirito e pelos tra-
Uty, sangue a nações que se
4,raam c°ntra as que preten-
íridn. *!ilninar os mais áa-
>« ti, **dlt'eit°B de liberdade e

*i«£?-£s ® 20 qer«meir0S de Bryansk
— Os sQvIeiicas atacam na regêão de Izyum.
MOSCOU, 18 (U.P.) — Nas central meridional dos alemães

planicics dia Ukrania, está se ■ na Rússia.
travando uma grande batalha BERNA, 18 (U.P.) — A ra-

! que decidirá a sorte de Khar-I dio de Berlim, informa que
na área de Izium, os russos es
tão atacando com
formações de tanks
ria
. Referindo-se a
da Sicilia, drse, fazendo uma
unica referencia: n°s comba­
tes travados na Sicilia, as di­
visões de tanks “Herman Goe-
ring”, e as divisões 15 e 29
tfnibem de tanks, os grena-
deiros paraquedistas e a bri­
gada aérea 22.°, lutaram glp
riosamente.

iiiti a um> cem apenas
^lad ° de UsD’ P01' lnenos d£l
úsrnr e do valor; sendo mo-
^cvie C0In aParelho «oht''“A
r*|itel0ne’ tbhcionando em cor

ct>ntinUa ou alternada,
te^Pahhado d£ todos os per-1 se( apeiias
4or \.tais como: Amplifica-........ *'
C(*1L lto-Falantes, Bafle de
jjo x> conjunto eletro-dina-
Itsfst.0 timetro, smperimetro,
to, <?ncjas, chaves, toca-dis-

p Plck-up, etc.
tjj. a informações, escrever ’ Sar t°do o coração, devem in-
íj a Irmãos Chizzi _  Caixa, I candescer a alma apenas dian-

Itararé — Estado de Sãò te das glórias imarcessiveis do
T110- < Brasil.

n.
de Zurique, o testemunho de dia em que for mhicr o pa-1
uma tías vitimas da Sanha, na- j vor, a que esfá submetido há ‘
zista, qüe con-egulu de lâ sair atnos, das mmas odiehtaã da
e refugiar-se no exterior. í Gestapo, e cY? seus freinorbá j

Há em Dnchsu 3.000 ecle- , agentes. Para que um t avor
j siastitos, poloneses, alemães, i seja maior da que outro é pre

aSO* a, ' IchcccB, holt^deses e belgas. | ciso que, com força igual á
. _  __ ; que se atirou -sobre Colônia e

vezes po? “faltas” ínfimas. Só sobre Hamburgo, as Nações
os alemães podem assistir

efeitos.
Só esse fal i basta para de-

monstrar a transcendência dc
..J que se reveste a naturaliza­

ção. Tempo houve em que a
nacionalidade brasileira se
concedia, com excesi iva facili­
dade, e o entusiasmo dos re­
publicanos vitoriosos chegou
mesmo á naturalização coleti­
va de tedos cs forasteiros aqui
presente-a 15 de Novembro.

ÍMuito i Hoje, o at° se re- este do ri-
gorismo que sua importância
cia exige.

que labora de sói a sói,
xada em riste, sem muito tra periiãio neutralisou h, livre
balho. 1 • -

Em São Paulo e outros gran- j pruidos largo da América
de* centros. Profissionais <’ '

; volante que se prevaleciam de; sjteira, ctia.e o Secretario
f sua quota, não porem, para £stado do Ar, f!“
1 com ela garantirem a prose-
cução do trabalho honesto; ao
contrario, vendiam a sua por-

! ção de gazolina -or preços es de Londres, um dos dois ‘SPe-
: corchantes. As medidas puni- * fines”, oferecidos pelos briasi-
i tivas não se fizeram esperar.! leiros membros da “Fraterni-

Aqui, cm Ponta Grossa, pe- - dade do Fole” que já levan­
to visto, as coisas propendiam J tou perto de 250.000 libras pa­

ra

; balho. s concorrência. A mais bela ma j
j Esses tais incorriam em gra i nife,staçSò dos princípios cons í
ve infração da Lei de Segu- tfutores cta solidariedade se i

dos para vencer-lhe a resisten
cia e poopere cada qual pa­
ra que, sem cessar, aumente

e, consequentemente, o o potencial de guerra dos pai­
zes que defendem a Civiliza­
ção. i

Nesta ordem de idéias vale
assinalar o que a imprensa já
foi autorizada a anunciar, que
o Corpo
leiro se
tado de
pensavel
tome parle direta na refrega
c, segundo se sabe, já estão
ríponladce ob cheio; que ale-
Vitrão á lufa e que, se Deus
permitir, a trarão de regresso
á Pa iria, coberta de louros. Is
so não se passará para repetir
a palavra de Churchill, sem lá­
grimas, suos e sangue. Mas é
o proprio i/..-t: !o de conser­
vação que rcciama tia Nação
tal sacrifício, de resto igual an
dos soldados que, no ar e n<y
mnr, andam, há um ano, a de
fender a vida dos marujos
que nos barcos mercantes ar­
riscam JCda. as suas horas

Issâdara e jiglrá-
téea ————

I Merecedora de irrertritos
louvores, sem duvida, a pro­
videncia do Dr. Nabi Paraná,
Delegado Regional de Policia,
pêrlinentemente á coibirão

'dos abusos que se vinham ve­
rificando quanto ao emprego

I dlcvicto e b g; I !*na- C—**•v- .
- embora as grandes difieulda-1
des oriundas do transporte, o
governo brasileiro tudo fez,
no sentido de que e:se com­
bustível não tivesse o seu pre

. ço elevado ás cifras fáceis de
’ serem previstas* Ao contrario
j fixou os preçes maximora e
»baixou instruções severas ten
'dentes a evitar as explorações
, dos inexcrupulosos.

Não tardaram os abu»os.

enraiza á salutar formação de
clara ccnciência sindical. O

’ sindicalismo é a solidariedade
* na desdita e na dor; na ale­
gria e na felicidade; no traba­
lho e na produção; na enfer­
midade e na invalidez; na ve­
lhice e na, morte. O sindica­
lismo é, pois, a superior con-

i cretizaçao das modernas de-
I mocracias sociais. O sindicato
não nasce jparal lutar, mas lu-
(tará, '-defesa dte- seu pro>-
. prio direito. E, nessa luta, en
I í-ontrará, como seus juizes, o

1 ccrpo de uma justiça e pecía-
NaiU" lisada, onde tomam lugar re-

presentantes do grupo, ou pro
" ;'ri IT"' fissão, e do proprio Estado.

Nota-se entre nór, com fre- A poütica sindical é a forma-
quencla certa confusão sobre
a posição dos cidadãos natu­
ralizados. Há quem veja na na
turalização uma mera forma? I
lidade, sem maior significa- '
ção, quando na realidade se
trata de um dos atos mais _
trani cedentais que possam dê direitos, de dc . ercs e jie
ocorrer na vida do indivíduo. 1 garantias. O trabalho é fente
Pprque ser naturalizado, equi- de permanentes prerrogativas,
vale a nascer de novo, filho -
de outro paiz que não a pátria
primitiva. !__
abandonar esta ultima. As re.
prjesentaçcris 4 ip lofmaticís . . ____ _________
têem funcionários encarrega-' seus semelhantes, nas mais du-
dos de acompanhar no “Dia-' ras vicissitudes da vida, no
rio Oficial” a publicação dos
decretos sobre o afeiuntb, e
logo que um cidadão do res­
petivo paiz adquire a cidada­
nia brasileira, mandam uma
notififerção para que seja fei­
ta anotação nos registros
sua localidade natal, onde
puasa a figurar dorvante
mo estrangeiro.

Explica? e facilmente essa
medida. O cidadão naturaliza­
do é para todos os efeitos ci­
dadão igual a qualquer oulro
(a Constituição diz: São Bra­
sileiros: a — os natós; b — os
naturalizados; etc), com os

I mesmos deveres deste. E’ obrl
! gado, inclusive, ao serviço mi
' litar, e como tal poderá efé
ser chamado a lutar contra o
paiz de origem, quê dehfy de
ser sua pátria- C* ---- ’
se que aquela suá antiga pa-
tria não queira mais saber de­
le.

Por outro lado, o cidadão
naturalizado goza tsmbem dos
mesmo ; direitos que o nato,
com pouquíssimas excepçõês
estabelecidas em lei. Exemplo
disfn temo-lo ainda agora, _____ , ___ T.__ _ UCI|ía-.
quando os brasileiros origina-■ s.-.frem fustigação, aplicada ás ’
rios dá paizes do “Eixo” não

| sofrem ss restrições impostos j
, ao inimigo. E' que não
j mais alemãs

( , tionamento rera, como cvrvja-
de Sm- - rio a impossibilidade para os

! nteriforizadbs de ‘(«fíapar! dé
(StgdU | longe da£ áreas ameaçadas-

J Todo mundo sabe ,> que si» . Não deixa de ser possível', e
gniticam os ctempos de concen seria seguramente desejável,
tração do nazismo. Locais de que, em tal hora se lembra,
tortura, de sofrimentos, de ’ sem os -civis de cessar sUa êb-
mrrte. Há um de-;j“s sini (ros laboraçfio com Hitler, desaléfl
locais, situado em Dachau. So' tando-o definitiva nente no so

Compreende- ■ bre n qiv '
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•‘f-EPiRÃM

«i



HMifflj mb sMW»Ponta Grossa, 5.a=feira, J9 de Agosto de 1941

ronieo*- ’•»«» «em <»«■««* «ir»**

VBBTTO LUZ «. KADIO «»r«MC fUM) A

EELMO ÃS REMESS&S OE AÇÚCAR E SSL Pf

r>

c<

únsdcj

a FEBÍS9

DR. MAKiU L1MA SAN^0

i de cruzeiros, para auxiliar as i bcneficii
I !...... - J. •__________________________ 1 - . _ ...___ Í»,V»1 r>x

SEÇ?.O BE ÂR7ISGS DEKTARIOS

quartel d« 13.O Br, NABI
t-M-W-t W+« a ilustre oficl ,il dessa unidadeK I., fa’avâ

que o Dr. Na- 'deve, pois, ser desviado desse

aa élétkiM
PROSOMA SE^SA^OMALISSIMO!

as providência

diattié, sr será

Slario Liirii Sant'.s
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Litrh Saiif: *

O Presi
assinou

um cré-

que.
’ ele

18
da

RIO, 18 (A.N.) — O “Fogo
Simbólico da Pátria" chegará
a c ta capital no próximo dia
19, ás 18.30 horec. O sr. Pre­
sidente da Republica foi con­
vidado para assistir a chegada
e a solenidade que será reali­
zada na praça Tiradentes.

ÍA.N.) —
Republica
abrindo

MV.

S
l

PARA FEDIDAS,
ECZEMAS,
INF.LAM.AÇÒES,

<

fretes.
xcr-rsez

o de Prcç' r
.-it.ir. que de

*
to de ir.tere se individual. E
muito menos pode ser objeto
de especulação. A Lei de Se­
gurança Nacional,
prevê sanções
tais casOs.

— E quais
tomadas?!

Ur,'p 'ttp

a. RERGER & mi
nismii soa

BS1RBGA A’ DOMICILIO
avíuim mw r tca

hmmis e fracos

VANADIO!

RIO,
dente
um decreto
dito de quatro milhões e meio' —1 — ...... ÍIÍa. — »

T.'~> -i-r
a W&FT

wn. r, minha atttaçao
tão somente* de r.dvOgado.

O tradicional Clube Ponta-
grossense acaba de reelege-'
nova Diretcria, para gerir-lbt:
a vida social, durante mais
uma etapa de sua existência.

Em meio do entusiai mo qua
sempre houve entre os sócic a
da tradicional e aristocrática
sociedade prlncezina, foi elei­
ta a nova Diretoria, cuia Cha­
pa vitoriosa assim foi ceniti-
tuide: Presidente, Dr. Raul
Pinheiro Maèhndo; vice-presi­
dente, Silvio Palermo; l.6 sá-
nrctárió,. Afonso Del Clàr»
2? secretário, Dr. ÜbirajtiW
Sabatela; 1° tesoureiro, Nes-
tor Ribas da Silva; 2.° fesOtl
reiro, Artur de Paula Xavier

Pn-fa Cl*o?sa, 19 de Agá.t
v 1043.

í tsí1; íijts-

»n «nuwm* i» — mww» •jl”

PARANA, qJ uando,

RIO, 18 (A. N.) — ô minis­
tro da Marinha, continuando
na série de paletRftiF Cõtne-
morativas á data da beligerrn-

{ cia do Brasil, ocupou ontem
o microfone, pronuncéc.ndo

’ uma vibrante oraçM.
1 Nerso prOgromS qtié ê lh-
• thulado "A marcha da gutf-
' ra”, falarem ainda o ministro

há :dí^
alto \u|t

A^m-siiin no Calade da noi-
cartlgam cs vivo-,.. _Mãos

br o louco criando e dea-

— Dera em
fornecida gazelina nos proprle
.ários que provem e terem
cus veículos em circulação

Os proprietários de camlnhõé-
lerão dc provar, á vista dos
velocímetros e através de ou­
tros fato, que consumiram a
gazolina que lhes foi entre
ue. Os postos fornecedores

só entregarão as quotas de ga-
;v ’ina abs próprios veiculoo
que a - deverão con-.umlr. Fa’’-
re-á, nesse particular, apenas
cxcepção aos Caminhões em­
pregados no transporte de ma­
deira, dado que as serrarias
ccntam com muitos dei ses vei-
culos e, porque devam eles
transportar a matéria prima
de lugares distantes, forçoso é
supram-se uns aos outra;.

— E si es recaltitrantes per­
sistirem em burlar g lei?

Serão íeverefttente puni
dos. Serão procesSdos e jul-

;r.<osx pelo âtribuhal dc Segu
hçn Naeitftal.
bcpoís dé oillfas eõii. ideha-

-õc< remãtoü o illistfe bc-lega
do Regional '&.s Stl;,s d<~clara
ções cOm a; seguintes pala
VI ;>s:

— Çuem quer que sé pohha,
por mtid.c ardilosos, a embat í
çat a equitativa destrlbuiçào
da gazelina. oti quem que?
que faca dela um meio de es­
peculação está cometendo ver­
dadeira sabotagem, está tra­
balhando contra t- esforços dc
guerra do Brasil. E quem as­
sim procede não pode espa
rar complacência.

DISTRIBUÍDO-., BXCWSIVOl

C mpre-se um mct>ú'
cc de 1 Uté 3 M.P, CtrtaS-
-bséquio, i( J. P., redaçA°J
DIÁRIO DOS CAÍMPOS. ’

de resto,
severas para

Edwy ViWai
Ramos. ,
escolhido*
entrante

real14

| — Efetivamcnte — respon
I deu o criterioso Delegado Re
. gional a nossa pérgunta —
cfetivarpénte, fui levado a de

I terminar laiA providencies
Apurei que certos proprietá­
rios de automóveis, de canii
nhenetes ou de caminhões não
consomem as 'uas respetivas1
quetas, mas as v ndern a ou
trem, por preços vantajosos.
Indivíduo' há que adqüiriram.
Camitihonotês só Pura fazerem
jUs á queta de gasolina, OrQ
toão o combustível é ro ervu
do ao transporte de nossas ri­
queza-, ao transporte de mer­
cadorias de primeira necessi­
dade ás populações sertaneja?.
Ele dá vasão a grande par(c

nossa produção industrial
« agticola. Não pode e não

Mgitçsisias qi'/) sé éííCiü?.hâm esn r.®-*
chkíüe —
Afim de toma? pai to hr <

Congresso do,* Solicit idctrês.
encontram-se cm nossa cidade
o? seguintes congressjstaiç. ro
• ident.es nas ccnriarcns do mté
rior: José Alberto Dietrich dc
Prudentópclis; Altevir de Larp,
de RebOuças; Antoxdo Leopo! '
do de Oliveira Filho, de Pt
rei; Ozires de Oliveira Viana da ao ilustre edil a mtií’1
e José Pedro de Andrade, de teção de simpatia, admirai.
Reserva. I apreço dos Solicltadoi» c

Esses Congressista? tomaram E tado do Paraná.
parte na sessão preparatória | Outras
ontem realizada, no decorrer
da qual foram discutidos vá­
rios a'SuntOs atinentes ao con
elave, tendo sido examinado o
memorial que a comissão cen­
tral está elaborando, o quil
será dirigid ao eminente Che­
fe da Nação

revocatóría — Falêiv
A. Hoeldtke

I-Tpns Alfredo Hceldthe.
tra p firma desta pi aça Car
Oste ick & Cia-

Nessa decisão, aquele ma»
Irado, fundado na lei c Pr®*
dos autos, julgendo proceo*

, tc a ;>cáo. decretou a inelic

reme.--' . de.v-.a
ri iocipalmcnte
i<lc r-mc t-d -'-- •

’/> . l'

Grossa teu
ii'-r intrro.-í
que as pra-

jam . "nriria,
do pc-;'-,ivcJ, dc açu

dçria a outros, ;
se do en ejo propicio para *i
cspfculcçãc. Isso sucedeu
Queimadas e em outras locali- do Município respetivo.
d: der. do interior. j Cessa C> rir.’, nois. c comer-

( ei-intes do interior verão per-
fc-rtrmr.nfc defendido? c? seir

•interçares
r popv.l:

A Comissã,; Organizadora do Congresso dos Soli­
citadores, tem :■> honra de Convidar os 'rs. adv. gados,
médio's, dients-jtas. farmacêuticos, engenheiros, gtrar-
■d-r.-livros e pri.fessores de Ponta Grossa, bem c mo a
Sociedade ftlídic:, Scci/cdadc dos Odontoleghias, Sin­
dicato dos C ntaderes, Centro de Cemercio c Industria,
1 indfcat 1 dos Empregados *?o Comercie-, Centr s e So­
ciedades Operarias, demais <s‘ociâçôes de cáasse, e os
sr ,. sacios dos clubes Thali-,, P< nlagrossense, Guaira,
Princeza d s Campas e Uni i„ Siria, e cxmas. famílias,
c ainda, de modo geral, a todos quantos se interessa- -
rem pe’o conclave, para t°marem parte na sessão sr-
Icne que será realizada no dia 21 do corrente, ás 20
horas nos alões do Club Túaiia, no decorrer da qual
serão dfbatid s relevantes a ;unt<« de interesse da
c'as e dos solicitadores pr<> -isio-r.dos.

Ponta Grossa 18 de Ag <t,n de 1943.
RIO. 18 (A.N.) — O repre-

renlante do Irã, junto ao go­
verno brasileiro, minhtro Ya
dollah Azcdin. fez entem á
turde entrega de suas creden
ciais ao presidente da Republl
t;<l, O Ministro Azodin. des
oende da dinastia de Kuad
jar. e seus pais e avós ocupa
ram os
império

to a construção e instalação
ds prevenforios.

d- Fo

que as remres."
r. i t.-ar<t t<.ci' ■ <

micipios e que cada comer
*ic rectbcse a sua quota.

Sucedeu que aigvn tran-
-1 '.deres de mercadoria'
rd c- nome de certos cc.
.:•-.'.ií.r.tcs, vendiam a merca

ET indicado nos ccsos
fíaqUeZa, pfelidéz, magreza
fastio, perque em suã fói-mü-
>ã éhlbam substancirs tais co-
mq Vanadato dè stdlõ, Liéíti-
nft, • Glicci’cfc< fatos. pépáinn.
-í-z dn cria, etc., de ação pron­
ta e eficaz nos Casos de fra­
queza c neurestenias. Vanadiol
x fpd!c»d<> nara ho>’-ene, mu­
lheres e crianças, sendo sua
termum conhecid? i elos gran­
de? médicos e c tá licenciado
licenciado pela Saude Publica.

Um filme de lance- heroire« onde cs frmosos s~ldn-
d?? ia Legião Lsiri-ngeira intervém em lutas com os
" ' :' |:.?0s do deserto! Per gcs! Sêde! Areies e errtr; •
e.dn;.1 Um r.im-nce formidável, da Columb;a, com

Paul Kelly • Lola Gi-ey

A sorte des urnas pôde. |,í!j.
mente. Jegar á sociedade (
Ponta Gr<-si a, utna pleiad**
nomes que por si só expríi^
o êxito que há de ccro.'j *
obra da nova Diretoria çiei’"'

Autorizo a publicação dr-
nr-??Alô no DÍARlO DÕ3

CAMPOS.

Procedente uma ação
c'a de Hans &

O integro magistr h . Dr.
Aitur Hfradio Gomes Filhe
Juiz de Direito Substituto dc?
ta Comarca, cm audiência cí­
vel de onjem, preferiu bri­
lhante c bem fundan.entad".
sentença na. ação revacatóri i
proposta pelos credores Koeh
ler A ••itbni-g & Cia Lida., de
S Paulo, cm nome da Mcssa
Falida da sociccude de fato

Sabedores de
bi Paraná, Delegado Regiona. j alevantado escopo, em provei
de Policià, houvera por bem
assehtaf medidas tendentes u
ccibif abusos qUe Se vêm vá-
rificantfo no empregò da gá-
zolina, foma; ouvir a acatada,
autoridade.

■ASADC
O>Mr ' fottnMavêl ’ fogVftrift fHplb?

Ã GÊRRA ee toro
íCcnelurêc)

BROS M M06IDâí»E
i-inte. ccm CH-relcs Quig’ey

- Telègrahía ?;ô sr» Àtai Êiíimará^
Na mesma reuní io f°’'

berado que sé telegrafa-’®®
r. Albari Guimaráés, B(,v

nadetr da cidade, fciièitattó^
pelo tran curso de ma>-;, jL
aniversário de sua Prc^1C^
gestão pi-cfeitural, o qu® l,.
feito, em notne da Com'®^1^
através d<> qual foi

itff’

reuniões preHm1’?-
res serão levadas a efeit0-
da, para preparação da
de solenidade qtte será
zada no próximo sábado.
21 do corrente, ás 20 hcr?a'
na sede do Clube Thalia, 8el,

I tüniente cedida pclá resp®71
I va diretcria.

(xmo. 1 0 anCs)
Ivlédí'*.-, durante o dia • ••
1.0.. Os mortas revivem e
habilidofcs, tras um cér'

1ru;'
r-rr i- cf-. õ- U eam UNA MR.

KUI, 11 LiON Et ATWILL
aventuras o ac* um tempero apètífosi)

de C'i media
UMA HISTORIA FANTAS ICA, MEDONHA K CRUEL!
U.iFGhTANTE — “O Mm! T ouco 1 não será exibido

cm m .tinéci

2 Hr"" Kpjíné.e
SFNHORAS:' Cr? 1 CO

ESTUPENDCS!

‘ ora de res, drs.
Manoçl Braga

Pelós nomes
, augurar-sc na
as mais auspiciosas rea11’"’
ções. para o líder des club
pontagrossense», entie as duil

. se destaca a nova seae, 'í1'
vem sendo, de de há olíM"
ter(->q, objetivo de alto vJ"a
entre cg lassociados do Cio1’
Poni-grossense.

■i d?!ri:r.en;r co r.vtrc
cc< a nermo de destr

cqfi’.o!i\-.i. Cuidou c

Agradeço, cordialmente.
'(info Corpo de Advog-
dei ta Cidade, o cavalhcir

eree te elegante gesto de mc
cjnprestarcm ''•■'idrricdcde col
efiva, na reunião de ontem
escoit-crdo dois colegas para a
uxíliarem a Justiça Publica,
no procesr" crime edntre o ?
utor da agres âo á minha pes-
n a, no exercício exclusivo e
gitimo de minha profissão,
pratic?.da, na manhã de seg >
ndr.-feirr ultima, por Laur,
Cunha no interior do Cartor
io d> 2.° Oficio, contra o qual
por mim havia sido requerida ;

uma ação executiva, rigres- ;
Rãe oue tive a felicidade de
evidar na altura.

Evidéntemente, além de
ntranhtwej, fei censurável
atitude de quem chamado a
uizo, ao er.vez de sé tíeiehdet
pelo meies legais, lançou ma
o de mojos menos cOndVenlen
com o- homerj de bem e bn
m «enso.

Deixando aqui externado
o meu sincero tgradeclménf.j

r.os meus distintos e nobre- t
olegzs ?.ntiff'i’, queri .fazer-lhes
um areio rm sentido dc deixo

’ r pôr encerrado como de fat-’
encerrado deixei o lamrr.tavi.-l

incidente, logo após o 'évidc
de minho parte, certo de que

o meu contendor só feria da
quola forma agida, talvez pc.r
prccimtaçâo, de vez qtm não

no’ conhecíamos. ® apenN', rm
era

O Apsreuso »»• 1 que

"1NXBARGEI

cia dos endossos feitos Pe
falido Alfredo Hoeldtlte e

io dos credores Car1,
instituições particuírres, quan , Osternack & Cia., no Talar'

CrS 49.500,oO, condenando ’
ta firma a restituir á M®6
essa quantia, além das ®uS1
e honorários de advogado ®
Autores. '

Funcionaram nesse meit'°f
vel feito, como advogados; •
parte da firma vencedaM

] conhecido causídico deste
: ro Dr. Mario Lima Santo®.
por parte dos veneipos, o
irado jurhfn de Curitiba.
Saturnino Luz, coadjt'v,31
pelo di tinto profissional

i Dr Lauro Osternaek.

aproveitênde, j dõ própv.'
—- i , carta ’ua frzendo o pcd!cU.

em I um memorando do Pref(

NU N u

Gigantesco filme da PARAMOUNT com a linda;
i VERÔNICA LAKE e R03£RT PRESTON

"Ele c.picndera a matar e fazer <ofrer, ma* stquela
mulher ensinou-lhe a amar... e redirni-lo!

No programa: Dois jornais da guerra, um desenho’ |
lorfdo de Mickey e um desenho Paramount com Popeye.

nesse narticulai. k.
ções si rt incjas nã >
explcradús por ves

aparente
se prevnle-

de certas
<• e.idcvcs em algum-s re

rara :» despudoradas es
eeulaçõos.

Para coibir tais*manobr >s
r r-res ás quais certo nrc-
rrictérios de caminhõec ncrce
bi.-un o lucro de 20 e ;’lc 30
rv-<-..eirr-s cm. rece, dc e.çucar.
deliberou a Comí' úo de Fre-

-■ ■ nermitir. de ora em
da.' alrdida •

mrrccdoriis medirnte a? re-
guinfes condições: a presença

HlVKO WURNO E mciENTE.zí\n mm game«?,

DÍIMGO — A’S 7 E 9,1S
impressionante drmn-, rjc em0cõrs fortes!

L P- y

nieii altos postos no
iraniano.«•MS»

da Aeronáutica e outras pfer> ;
í lonalidôdes de destaque, *VTUALID-ADES GL0RO 2x12— Compl. nacional

R.K.O JORNAL, 21 <22 — N ficias da guerra
ANIVEf.SAE.IO DE MlCKKY — D*^. colorido
NEW VORK E ARRE 3ORES — Fl'me natural

i Um

ident.es

